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O ebook Apps e Jovens Adultos: Contributos Para um Mapeamento de Práticas 
Mediadas propõe um panorama teórico, prático, crítico e prospetivo sobre 
os usos e apropriações de aplicações móveis por pessoas entre os 18 e os 
30 anos. Segmentado em três partes, o livro constrói uma linha tempo-
ral que se inicia a partir do capítulo de bases teóricas focado em práticas 
digitalmente mediadas relacionadas com o público jovem. A publicação 
parte de um entendimento da tecnologia como produtora de significados, 
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subjetividade e agência, modelada por relações de poder, desafiando a in-
vestigação tradicionalmente baseada nos riscos e oportunidades ou nos 
usos e gratificações das práticas digitais. Adotando uma perspetiva crítica 
dos média digitais contemporâneos, o mapeamento teórico analisa affor-
dances, gramáticas, políticas das plataformas e conteúdos, assim como 
sexualidades, identidade de género, intimidade mediada, culturas sexuais 
digitais e interação em interfaces.

Pesquisas anteriores apontam que a forma como os utilizadores se envol-
vem em aplicações populares de automonitorização (self-tracking) e de saú-
de, por exemplo, parece responder conforme o género. A partir dos usos e 
gratificações, a investigação sobre este tópico mostra que o maior interesse 
dos homens pela tecnologia resultou numa maior adoção de aplicações 
relacionadas à saúde (mHealth; Nacinovich, 2011) em comparação com as 
mulheres (Zhang et al., 2014). Foram também identificadas diferenças de 
género nos motivos, envolvimento e partilha nos resultados da atividade 
física nas redes sociais (Klenk et al., 2017). 

A proposta do livro, por outro lado, avança em questionar como os géne-
ros e as sexualidades são construídos nas práticas de produção e consu-
mo destes meios de comunicação contemporâneos. Como um exercício de 
atualizar e contribuir para os estudos na área, uma série de temáticas são 
desenvolvidas e cruzadas, desde uma abordagem mais instrumental com 
tecnicidade, affordances e gramáticas de aplicações, governança algorítmi-
ca e interação humano-computador, por exemplo. Para complementar este 
panorama teórico, são apresentados temas e estudos prévios sobre as per-
formances identitárias e representações do corpo, intimidade mediada e 
culturas sexuais digitais.

As aplicações móveis podem ser identificadas tanto como textos mul-
timédia como tecnologias digitais do corpo. O reconhecimento do papel 
das aplicações de jogos, dating ou saúde e fitness requer assim um duplo 
empenho analítico: na sua natureza simbólica, como ambientes de comu-
nicação digital, e na sua dimensão experimental, como ferramentas tec-
nológicas (Amaral et al., 2022; Fotopoulou & O’Riordan, 2017; Simões & 
Amaral, 2022). A primeira parte deste livro explora os domínios interliga-
dos e sublinha a importância de mapear as ideias e as práticas discursivas 
que as aplicações populares transmitem. Para além disso, também procura 
identificar na literatura de que forma as sensações, emoções e a incorpo-
ração implementada em usos concretos estão ligadas a relações de po-
der a partir do género. Esta primeira parte é constituída por seis capítulos, 
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iniciando-se com uma reflexão sobre os contextos que permitem dinâmi-
cas genderizadas em aplicações móveis e, ainda, noutros contextos digi-
tais, quer em termos de movimentações mais populares em homens e em 
mulheres, como no potencial digital de construção e expressão de género. 
O segundo capítulo foca-se na tecnicidade, em affordances e gramáticas 
das aplicações, explicitando esses três conceitos, que em conjunto estru-
turam e modelam a forma como se navega nas aplicações móveis quer 
do ponto de vista tecnológico, mas também social e cultural. O terceiro 
capítulo foca-se na ligação entre os contextos digitais e as sexualidades e 
identidades de género, nomeadamente via a perceção e negociação digital 
dessas identidades sexuais e de género por parte de jovens em idade adul-
ta LGBTQ+, salientando três aspetos: a construção da comunidade queer, a 
negociação de scripts de género e a gestão e performance de identidade 
nas plataformas digitais. Já o quarto capítulo desta primeira parte foca-se, 
particularmente, nas culturas sexuais digitais, a partir de reflexões sobre 
aplicações de dating, resultantes de uma revisão sistemática de literatura 
que segue a orientação metodológica PRISMA (Page et al., 2021). Os res-
tantes dois capítulos englobados nesta primeira parte assumem pendores 
mais tecnicistas do ponto de vista tecnológico. O quinto capítulo foca-se 
na governação algorítmica (algorithmic governance, por vezes, “algocracy”) 
como um sistema altamente complexo e influente, assumindo, através de 
uma revisão literária, uma visão crítica quer negativa, como face ao controlo 
da vida social, como positiva, no que toca, por exemplo, à autonomia cientí-
fica na melhoria de cuidados de saúde. A primeira parte do livro encerra-se 
com um sexto capítulo que demonstra como a área da human-technology 
interaction (interação humano-computador) é uma das áreas de investiga-
ção que mais emergiu recentemente, focando-se na ideia de como se pode 
centrar na ideia da interação a forma como as pessoas se conectam com um 
conjunto de produtos tecnológicos, necessariamente, interativos (sistemas, 
tecnologias, dispositivos, aplicações, entre outros).

A segunda parte do livro apresenta movimentos contemporâneos e emer-
gentes ligados ao comportamento de jovens adultos, com especial atenção 
a sinais e casos partilhados globalmente. Para além de espaços de extensão 
do self, a esfera das aplicações está imersa em processos de digitalização da 
vida quotidiana e de plataformização — um contexto indissociável da narra-
tiva de estilos de vida dos jovens. Os trend studies são um campo transdisci-
plinar em desenvolvimento formado por conceitos, técnicas e ferramentas 
das ciências sociais e humanidades, com base nos estudos culturais e em 
articulação com métodos da antropologia, do marketing e do design. As 
ciências sociais são a base metodológica, enquanto as humanidades trazem 
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o panorama cultural (Gomes & Francisco, 2013; Gomes et al., 2018; Rech, 
2016) no qual estão inseridos, por exemplo, a tecnologia, a arte, o merca-
do, o jornalismo e os padrões de comportamento. Através dessa perspetiva 
é possível identificar valores comuns que operam na sociedade ocidental 
e que estão diretamente relacionados com as tendências socioculturais, 
sejam de ordem macro ou micro. A partir de metodologias oriundas dos 
estudos de tendências, o capítulo aponta para um dossiê de três tendências 
socioculturais emergentes, com ênfase no repertório de jovens adultos. A 
tendência da economia da intenção (intention economy) trata da mudança 
que parte da exaustão de conteúdo informativo para uma dieta informa-
cional com intenção e propósito. Já o movimento da cultura da atualização 
(upgrade) na indústria do bem-estar é o comportamento crescente numa 
pressão constante para viver uma rotina equilibrada em nome do bem-es-
tar, seja por meio de uma aplicação para meditação ou de uma hashtag nas 
plataformas sociais. E, por fim, o efeito dopamina e a crise de curiosidade 
diz respeito a um padrão nos jovens que busca associar atividades diárias 
ao neurotransmissor associado a sensações de prazer e recompensa cada 
vez mais rápido, gerando assim uma crise de interesse em temas diferentes 
do que se está habituado.

A terceira e última parte do livro apropria-se do cenário atual e avança 
numa análise prospetiva com o objetivo de apresentar um retrato abran-
gente e criativo do futuro. O capítulo é resultante da execução das fases 
de delimitação do âmbito e de criação, com a utilização de exploração do 
horizonte, histórias de cenários e métodos convergentes (revisão biblio-
gráfica e modelação de cenários) — com base no processo de sete etapas 
de Saritas (2013). Este é um exercício de previsão desenvolvido a partir 
dos quatro cenários analíticos delineados: (a) geração me: individualismo 
social e digital; (b) geração we: o digital como mediador da cidadania ativa 
e consciente; (c) movimento anti-self-tracking: resistência à intrusiva cultura 
de vigilância; e (d) cobaias digitais: imersão tecnológica em resposta à crise 
da curiosidade. A construção de histórias pode “produzir conhecimento so-
cialmente construído” com “potencial performativo” (Fuller & Loogma, 2009, 
pp. 75–76). Ancorado numa perspetiva social construcionista, este capítulo 
parte para uma abordagem crítica da tecnologia que possibilita estabelecer 
pontos de partida que plasmam a mediação digital enquanto processo de 
transformação. Nesta perspetiva, este capítulo centra-se na sociologia das 
expectativas (Borup et al., 2006), antecipando horizontes societais (Konrad, 
2006; van Lente, 2012).
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O livro Apps e Jovens Adultos: Contributos Para um Mapeamento de Práticas 
Mediadas tem edição de três investigadores do projeto MyGender e cola-
boração de mais outros quatro pesquisadores da iniciativa financiada pela 
Fundação para a Ciência e a Tecnologia (PTDC/COM-CSS/5947/2020) e se-
diada na Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra.
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